
Vencimentos têm reajuste de 38% 
Em sessão tumultuada que 

terminou em vaias e gritos de 
protestos de parlamentares do 
PSDB, PDT e PT, a Mesa da 
Câmara aprovou, por votação 
simbólica, um decreto legislati-
vo dando 38 por cento de aumen-
to passando o salário dos atuais 
NCz$ 5.975,66 para mais de 
NCz$ 7.757,33 mensais para de-
putados e senadores. Nessa 
mesma sessão de ontem à noite, 
as lideranças partidárias não 
conseguiram chegar a um acor-
do para votar uma lei salarial 
para os trabalhàdores, nem fi-
xar o salário mínimo e suas re-
gras de reajuste mensal. 

Os três assuntos constavam 
da ordem do 'dia, sendo que os 
projetos sobre salário mínimo e 
reajustes salariais dos traba-

. lhádores foram retirados da vo-
tação, pór falta de acordo. Nes-
se momento, em rapida ,rnano-
bra: o tkesidente em exercida"—  

; deputado Inocêncio de Oliveira, 
colocou em votação o aumento 
dos parlamentares, consideran-
do definida a questão porque 
não houve pronta rejeição por 
parte do plenário. Quando o de-

. putado Virgílio Guimarães-
(PT/MG ) pediu verificação pe-'' 
lo painel eletrônico, Inocêncio  

considerou "intempestiva" a 
questão de ordem, porque já ha-
via anunciado o resultado sim-
bólico. 

• Assim, numa mesma sessão, 
a Câmara não conseguiu definir 
um salário mínimo entre NCz$ 
110,00 e NCz$ 130,00 para o tra-
balhador, mas decidiu dar rea-
juste retroativo a primeiro de 
janeiro, dos 38 por cento que es-
tavam pendentes desde esta da-
ta. Tudo começou quando o Con-
gresso fixou novos tetos de re-
muneração para parlamenta-
res, no dia 1 0  de dezembro últi-
mo, de acordo com a nova Cons-
tituição, estabelecendo vincula-
ção com os vencimentos do fun-
cionalismo federal. Como em 
primeiro de janeiro, o funciona-
lismo público teve um reajuste 
de 64 por cento, para compen-
sar , perdas salariais durante 
1988, ó senador Fernando Henri-
que Cardoso entendeu que, nes-
se caso espec'ifico, os paria 
mentares não deveriam rece-
ber este aumento, mas somente 
ter direito à URP domes, 26 por 
cento. Seu decreto legislativo 
foi aprovklo por unanimidade 
no Senado, no último dia de ses-
são, 15 de dezembro. 

Para vigorar, teria qiië;:Sei, 
acatado pela Câmara doS Depu-
tados, mas desde fevereiro, este 
assunto "rola" sem ser COloe;á: 
do em votação. Aproveitando
ensejo da votação do mínimo -e 
da lei salarial, a Mesa coloCotfo` 
decreto na ordem do dia, háVen.'. 
do acordo de lideranças, Pará; 
examinar primeiro as questões 
salariais globais. "Ao desres-: 
peitar este acordo, o deputaçjp. 
Inocêncio de Oliveira deikainár 
todos os parlamentares, mesmo 
aqueles que discordavam clá' 
concessão deste aumento -aiS-‘. 
se o deputado Euçlides Scálco' 
(PSDB/PR). 

Agora, não somenté os párlá' ,.  
mentares terão direito ao rea-
juste dê 38 por cento, como de-
verão receber os atrasados re-
lativos aos meses de janeiro,4&,. 
vereiro, março e abril. Por tinf 
acordo entre as Mesas dõ'Sèna 
do e da Câmara, houv&Iihã: 
suspensão do pagament6s ,db; 
reajusto global de 64 por celito' 
enquanto se esperava uma'deel-
são final sobre o assunto. Nes: .  
ses meses, os parlamentares ré" • 
ceberam apenas os 26 por .ceído .  
relativos à URP. Portanto, 'em' 
maio, farão jus aos reajustes 
retroativos. 


